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Atenção, fãs! Vem aí o 

Big Brother Brasil
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Quiet luxury, a maquiagem 

natural do verão

Conheça histórias 

comoventes, como a de 

Bento, que enfrentou 

uma UTI Neonatal e hoje 

está nos braços dos pais, 

Janaína e Franklin, 
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GDF acelera plano para 
barrar avanço da dengue

Encontrado
corpo de 

policial penal

Dá para cuidar 
da saúde em 

poucos minutos

8 DE JANEIRO

Da resistência à 
espera por Justiça

Aumento de casos da doença — e também de chikungunya e 
zika — nos últimos dias levará a Secretaria de Saúde a divulgar, 
na segunda-feira, ações de combate ao mosquito Aedes aegypti. 

O avanço das infecções preocupa: em um condomínio do Jardim 
Botânico, 60 moradores foram contaminados desde dezembro. Policial que liderou ação 

para conter a invasão à 
Câmara, Adilson Ferreira 
Paz conta detalhes das 
três horas de “confronto 
muito intenso” com os 
golpitas. Prejuízo foi 
de, ao menos, R$ 24 
milhões, e principais 
nomes ligados à trama 
estão em liberdade, com 
medidas restritivas.

Mestre dos números
A empatia, a habilidade para ensinar e o conhecimento 
em matemática fazem o professor Vinícius de Oliveira 
ser adorado pelos alunos. Mas por pouco a docência 

não perdeu um talento: ele passou em concurso 
e trabalhou como PM. Conheça a história deste 

brasiliense e saiba como a educação mudou a sua vida. 
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Zagallo,  
uma lenda 
mundial
Mário Jorge Lobo Zagallo é o único fu-
tebolista do planeta a ganhar quatro 
títulos de Copa do Mundo. Foi cam-
peão como jogador, em 1958 e 1962, 
como técnico em 1970, e como coor-
denador-técnico em 1994. Só isso ga-
rantiria ao alagoano criado no Rio um 
lugar na primeira fila do esporte. Mas 
Zagallo foi bem mais. Esteve à frente 
de seu tempo quando modernizou o 
futebol ao montar um esquema táti-
co que abrigou, no mesmo time, Pelé, 
Tostão, Gérson, Rivelino, Clodoaldo... 
A genialidade resultou no tri do Brasil, 
no México, e na maior equipe de todos 
os tempos. O Velho Lobo marcou épo-
ca com frases de efeito, a marcante su-
perstição com o número 13 e o amor in-
condicional pela camisa brasileira, a 
Amarelinha. O mito nos deixou, aos 92 
anos, com uma certeza: nunca haverá 
alguém igual a ele.  Obrigado, Zagallo.

Bicampeão do mundo em 1958 e 62 (foto), o jovem 
Zagallo se destacava pela versatilidade em campo

Tietado por crianças, o ídolo visitou a Redação do 
Correio em 2008: nunca perdeu um jogo no DF

Adauto Cruz/CB/D.A Press

Jules Rimet e Copa do Mundo: o 
Velho Lobo ganhou as duas 

Antonio Scorza/AFP

Como técnico em 70, com 
Pelé: sistema tático inovador  

CBFArquivo/CBF

Trabalho&formação profissional

Os desafios da 
intensa jornada 
na UTI neonatal
Mães e pais contam as 
dificuldades emocionais 
e logísticas diante da 
impossibilidade de 
levarem seus bebês para 
a casa logo após o parto.

Ana Dubeux / O 8 de janeiro que marcou profundamente a 
história do Brasil não sai da memória. E deve seguir assim. PÁGINA 10

Ana Maria Campos / Celina Leão vai atender a pedido de 
Janja por mais manutenção na Praça dos Três Poderes. PÁGINA 14

Denise Rothenburg / Presidente do PL, Valdemar da Costa 
Neto avalia que ataque de 8/1 “não colou” em Bolsonaro. PÁGINA 4
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